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Vida Rural
Menotti del Picchia que

esforço do trabalho está Da 
razão directa, ua evolução do 
tempo.

O nosso meio social, por 
maior que tenha sido o seu

tanto nos impressiona como de6envoYvimento, tornou-se 
philosophe e sociologo tem o notadamente esca a a
f l n m  P A m m i i n i n Q f i v r n  H o  o u *  ' rdom communicativo de en* 
thusiasmar leitores e rabis- 
eadores . . .

De facto è uma propagan-

nualmente surgem na liça,
transbordantes de esperanças,

> ... , , . - - "x  mas que a realidade implada uta de combater o nosso . ■ . . j  , cavei encarrega se com maisrotineiro svstema de lavoura.„o ma GU menos dureza, de sacrifi-
dos

Boletim Eleitoral
R ea lisa n d o  se  no d ia  17 do  corrn te  ea  

e le ição  p a r a  preen ch im en to  d a  v ag a  a b e r ta  no  
S en ad o  F ed era l, com  o fa llec im en to  do  sena-  

cohorte de bacharéis que an d o r  J ) r  Ifredo  E llis , O d irec to r io  do P a r t i-

de devastar as mattas na 
ansia ou delirio de melhorar, 
reduzindo em breve as nes
sas florestas como aquellas 
terras revéis de outr’ora, nas 
quaes quando as hordas si
tiantes conseguiam penetrar, 
nào deixavam pedra sobre 
pedra.

O mal vae se aggravando 
e se não houver quem tenha 
mão nos taes reformadores, 
isto ficará reduzido a cha- 
ruiço.

O que se tem feito áa nos
sas florestas, quiçá em nosso 
Estado, constitue um desser 
viço á causa do progresso 
economico.

Mas, para emancipação 
economica de São Paulo, dois 
problemas se impõem á uma 
rapida solução : práticos que 
venham para o interior com 
a luz da sciencia a iliuminar 
o trabtlho paciente de nosso 
camponio, executando as leis 
do tão demorado Codigo F lo 
restal e a reetificação da sua 
viaçâo ferrea !

Aqueiles como comple
mento natural desta.

O Estado precisa de gran
des caudaes escoadores para 
sua variada producçâo. E  es 
b c s  escoadouros não pòdem 
derivar, como neste momento, 
para Santos, mas siin para 
os portos do litoral norte e 
sul paulista.

Uma das manifestações 
mais alentadoras do espirito 
pratico brasileiro, que parece 
querer sahir afinal doB mol
des rotineiros em que vivia 
escravisado, está nesse mo
vimento consciente da moci 
dade que se orienta para o 
estudo technico da lavoura, 
d a  industria e da veterinária.

As carreiras liberaes com 
o brilho fascinante da con
quista de posições, crearam 
uma concurrencia tão feroz, 
pela legião crescente que se j 
degladia na caça de cargos 1 camr)OR , 
públicos, que os preteridos,,

do R epu b lican o  de ltü  con v id a  a o s  seus co r
re lig io n a r io s  e am ig os  p a r a  nesse d ia  com 
p a recerem  á s  u rn as a fim  de su ffr a g a r  o nom e  
do illu stre  e d ig n o  ca n d id a to  ap resen tad o  p e 
la  Cornm issão D irectora  do n osso P a r t id o  : 

DR. W A SH IN G TO N  L U IS  P E R E IR A  D E  
SOUZA , p rop rietá r io , residente n a  C apital.

D esnecessário  se torn a re lem b rar  a s  v ir 
tudes c iv icas desse illu stre  es tad is ta  bem  com o  
os relevan tes serv iços p o r  e lle  p re s ta d o  a o  
P aiz e a o  n osso  P a r t id o , v isto  com o n ão  h a

cal os na esterilidade 
seus proprios esforços.

As escolas de agricu ltu ras, 
são os v iveiros donde e m er
gem cidadãos aptOB para as 
lutas econom icas. Os pionei 
ros do nosso progresso m ate
ria l recebem  alli instrucçào
adequada na ordem agricola , , , , . ,
e industrial, e de lá  sahem i tquem os desconheça, p o rem  a o  e le ito ra d o  
todos os anuos ¡¡turmas q u e !Itu an o  n ã o  será  d em ais  se lem b ra r  a s  ine- 
sáo as novas bandeiras, das qu iv ocas  p r o v a s  de estim a  d a d a s  p e lo  Dr.
quaes os bandeirantes nào W ashington  Luiz á  n ossa  c id a d e  d u ran te  o

seu govern o, ass im  o nosso e le ito rad o  d a n d o  
o seu voto a  esse illu stre  can d id a to , p r a t ic a  
a o  m esm o tem po um acto  de ju stiça  p a r a  com
o d istin cto  es ta d is ta  que e lle  é, e um  acto  de
g r a t id ã o  p a r a  quem  se m ostrou  sin cero  am igo  
d a  n ossa  terra .

Contando, po is , com o ja m a is  d esm en ti
do esp ir ito  de p a tr io tism o  e d isc ip lin a  p a r t i-  
d a r ia  do nosso p u ja n te  eleitorftdo, con tám os  
com o seu com parecim ento á s  u rn as e desde 
j á  ap resen tam os os nossos a g rad ec im en tos .

Itu, 1 de Agosto de 1925 
O DIRECTORIO 

José de Almeida Sampaio Sobrinho 
Dr. Graciano de Scfbza Geribello 
Pedro de Paula Leite

! illustre nome e o fazemos 
com o maximo enthu- 

[ siasmo.
O Directorio do P ar

tido Republicano de Itu, 
que tem o dr. Washing
ton Luiz como verdadeiro 
amigo desta terra, e que 
contou sempre, com o 
seu apoio, mutuamente 
se compreendendo ¡na 
defeza dos destinos des
ta cidade, vem recom- 
mendar o seu illustre no
me ao* seus eleitores e o 
faz na certeza de prati
car, para com Sua E xc. 
um acto de san justiça.

se aventuram á caça das es
meraldas e dos diamantes, 
mas itivestem conscientemen 
te para as conquistas do fu
turo e para a posse desse
ouro, que esta no céo porque 
é de Deus, mas que é, tam 
bém, dos ¡homenis porque 
doura os campos e fertilisa a 
teria — o sol que fecunda 
as'seáras.

Que seria da vida social
se nào houvesse quem pre
ferisse exercer as profissões 
apparentemente humildes ? . 
Mas, para arar a terra, ad 
sol e á chuva, revolver cam
pos e atulhar celleiros que 
uma labuta insana arrancou 
ao seio da grande mãe com- 
mum — é preciso os taes 
technicos, assim formados á 
luz da theoria, nos livros e 
noB laboratorios, para nos 
livrar de todos os em bara
ços anachronicos, caprichosos 
e intolerantes, que ainda
pertubam a 110 sa franca evo
lução económica de intensi
ficação agricola.

Si vivesse hoje o verbo 
quente de Bilac, o poeta ia 
procurar demonstrar a sua 
talsa theoria, quando reivin
dicava o filtro das casernas, 
para a regeneração do cara 
cter nacional e, vibrando, na 
agitação animadora de um 
estimulo optimista, os braçoB 
num cordeal e affectuoso 
aceno á distancia, diria : 
Avante mocidade ! Rumo aos

Seu nome, sobre ser 
respeitado, era acatado e 
querido na garbosa mi
lícia estadual. Recto, e- 
nergico e justiceiro, sou- * 
be o dr. Washington Luiz

que são a massa geral, sen
tem-se já vencidos e incitam, 
com o exemplo da derrota, 
as novas gerações a uma lu
ta mais raciona), em que o

voluntas omniaLabor et 
vincunt.

Ign aei« Cleanr

A anilina SAXONIA não 
mancha os tecidos

nador Federal.
Grandes são os seus 

serviços á causa publica.
Como deputado ao

Congresso do Estado foi 
dos mais operosos, apre
sentando projectos e su
gestões para o aperfei- 
çomento da administração 
e da vida de S. Paulo.

Na prefeitura da C a
pital sua acção se cara
cterizou pela h o n r a  e 
pelo discernimento da
publica administração. 

No alto cargo de Se-
juncto de effeito rapido e positivo nas dores de cabeças cre âri°  da^Justiça, re
ouvidos, dentes, grippe, constipação, nevralgias, rheumatis- modelou

“Guaramidina”
Comprimidos anti-thermicos e analgésicos.
Medicamento constituido pela feliz combiiia^áo de varios 

analgésicos com a cafeína e guaraina, formando um con

N O T I C I A S

 -Î-M-Î»—-

D r. W a sh in g t o n  L uiz  

Nunca será demais fa
larmos da personalidade desempenhar, corn ga 
do dr. Washington Luiz lhardia, as arduas func- 
Pereira de Souza, digno ções desse cargo. Na 
ex-presidente do Estado presidencia do Estado— 
e candidato da suprema, posto a que foi elevado 
direção do Partido R e-!pela sympathia e pela 
publicano Paulista a Se-1 admiração geral do po-

t o ,  resfriados, cólicas das senhoras, etc.
N ão ataca o estomago. Nào ataca o coração.

a Força-Publica 
¡aperfeiçou-a, dando-lhe 
completa efficencia.

vo paulista - sua capaci
dade de trabalho se re
velou extraordinaria. Fez 
um governo de realisação 
pairando, sobre elle urna 
athemosphera de absolu
ta honestidade.

Saiu o digno estadista, 
do poder, sob os applau- 
sos da população de S. 
Paulo. Ju sto  é, portanto, 
que agora a Suprema 
Direcção Partidaria do 
Estado o recommende aos 
suffragios do eleitorado 
paulista, para o alto pos
to de representante de 
S. Paulo no Senado F e 
deral. Recommendamos 
pois ao eleitorado, o seu

I n s p e c t o r  E s c o l a r

Entrou em goso de ferias 
regulamentarei, em 7 do cor- 
rente, o Inspector Escolar 
deste districto, ¿r prof. Luiz , 
Antonio Schíavo, tendo sido 
designado para substitui-lo, 
na mesma data, pelo sr. Di
rector Geral üa Instrucçào 
Publica, o nosso amigo sr. 
prof. Accacio de V. Camargo

Andou acertadamente o go
verno do Estado, em deág tar 
para assumir a inspectoría 
deste districto o prof. Accacio 
que é, sem favor, um dos 
mais bellos ornamentos do 
magisterio publico primario

Intelligente, esforçado e 
correcto, o prof. Accacio de 
Camargo saberá prestar ao 
districto que tem por sede 
esta cidade, o concurso de 
sua orientação sempre bôa e 
elevada.

Ao prezado amigo a redac
ção d’«A Cidade» comprimenta 
afíectuosamente, pela prova 
de merecida confiança rece
bida do digníssimo director 
da lnstrucção Publica.

G . DRAMATICO I tu a n o  
C l u b e

Conforme tivemos oc- 
casião de noticiar ha 
dias, ja  está diifinitiva- 
mente determinado para 
o dia 15 do corrente, o 
espectáculo dramático, 
pelo Ituano Clube, no 
Cinema Parque.

O prograrmna organi- 
sado é magnifico, cons
tando do portentoso dra
ma, Jocelym , o pesca
dor de baleias.

Ï E I B E - S E
Por preço de occasiãf 

duas caritellas completa 
cora 8 burros novos.

Para ver e tratar, coi 
João Boni Sobrinho. Ru 
do Commercio, 144 
Telephone n.‘ 266.
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Redacção e ofEicinas 
Praça Padre Miguel 5-A 

A&signaturas. 
ANNO 1 5 1 0 0 0
Secção livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :

(Nas 3.a e 4.a paginas)
Uma p a g in a ................... 50$0()0
|1|2 »  2õ$000

1|4 * ..............• 15?00o
Nas l.a  e 2.a paginas, pre

ços a convencionar se.

As assignaturas e pu- 
olicações serão pagas a 

diantadamente.

; Salto. São estradas róumcipaes', 
I conservadas pela municipali

dade.
E' com prazer qçe aqui 

constatamos a óptima conser
vação das mesmas. Só elogios 
merece a edüidade sáltense e 
a actual direcção partidaria 
daquella cidade, formada de 
cidadãos que se não esquecem 
de trabalhar pelo bem éstar 
aa collectividade e pelas boas 
normas administrativas.

Aqui consignamos os nos
sos ecomios aos dignos ad 
ministradores de Salto.

Collectoría das Rendas Federaes
9

Imposto Sobrefa Renda
De aecordo com o regulamento annexo ao Decr. 16581, de 4 de Setembro de 1924, 

modificado pelo Decr. 16338, de 24 de Maço do corrente anuo, previno ás firmas e pessoas 
abaixo mencionadas, constantes das listas enviadas pela Delegacia Geral do Imposto So 
bre a Renda, atixada nesta repartição, que esta Collectoria receberá, sem multa, até 30 
do corrente mez, as importancias constantes das referidas listas e*de que são devedorrs 
as mencionadas firmas e pessoas e referentes ao anno de 1924.

Previno, tambem, que dentro do prazo de 10 dias, contando desta publicação, pode
rão os contribuintes reclam ar contra dito lançamento por meio de je ticçò  a dirigida a etta 
repartição. Findo o przo meucionado para o recebimento do i/nr ’o, será applicada a 
multa de 10  % aos que nao o tenha satisfeito.
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. .  . . .  Pir.>i. \

Trouxe-nos sua desp'didas, 
por ter de seguir para S. Pau
lo, onde vai occúpar um car 
go de confiança do governo, 
o nosso amigo sr. João Ra- 

y, que para o 
indicado nelo

0  CALÇAMENTO

Foi iniciado o calçamento 
da rua do Commerc¡o, Esse 
serviço vem sendo feito ca
prichosamente. Na semana en 
trante estará terminado o pri
meiro quarteirão.

Vai Itú renovando-se e me
lhorando, aos poucos, sob a 
acção recta e incançavel dos

1 homens que, em boa liora, 
¡tomaram a seus hombros o 
ioezado encargo de trabalhar 
por esta terra tão digna dos 
esforços de seus bons filhos.

! í .  M a r ia  A u g n s ta  ci:i 
( '» s l a

Conforme noticia que pu 
hl ¡caraos em o numero de 
quinta-feira, realisou-se,- ás 
11 e 40 daquelle dia, o en
terro da veneranda senhora 
d. Maria Augusta da Costa.

Alberto de Almeida Gomes
Antonio Fereira Dias
Antonio Guilherme de Almeida
Daher Chebel
Delphirn Rocha
Elias Zakia & Filhos
Fausto & Rizzo
J .  E. Corrêa Pacheco & Cia.
Jaym e Fratini & Doles
João Silveira & Comp.
Joaquim Ferreira Lisboa 
José Fratini & Doles;
José Simeira 
Luiza Miguel Cury 

.Luiz de Almeida Silveira 
izirio Delbux 

P. Martini 
Praub Appe-ndino

Sabbadino Caciello 
Toledo Prado & Comp.
Viuva Roldam & Filhos 
Vicenzo Gandini 
Carmella Cápossoli D.
Esteva m Lange Adrieti 
Graciano de Souza Geribello Dr. 
Haraldo Geribello 
Jorge Kalil
José Balduino do Amaral Gurgel 
José Mesquita
Manoel Joaquim da Silva Junior 
Marcos Paulo de Almeida 
Oscar de Sampaio Viauna Dr. 
Paulo Affonso da Rocha Pinto 
Silvano Machado de Campos 
Augusto Ferraz de Sampaio
Elias Kalil

Co.leetoiia das Rendas Federaes cm ltu cm 8 de Agosto de 1925
O Collector Federai 

J o s é  Balduino do Amaral Gurgel

A n d e lo  P a 'v e s i e  O t i l a  M a r ia  L o ra b in i 
( S o l r e i r o s ,  b r a s i le ir o s )  E l l e  c o r a  “ 1 9  .a n -  

O feretro sahiu cia rua Ba }  n o s  d e id a d e .l a v r a d o r ,  n a tu r a l  d e  R io  
J C la r o ,  r e s id e n te  h o  ín u i ic i  •‘io , F .  V a s s o u 

ra i. B .  P  d re g u lh o , filh o  le g it im o  d e C a -
rào do Kio Branco, Tesidehcia 
da estimada exrincta, para c 
Cemiterio. Houve eiícomn.en 
d  ação na Igreia do Bom 
.Je&us, na Capelba do Ce m i 
terio e á beira da sepultura, 
pelo P. Alvarenga. S. J 
Grande numero de pessoat- 
acompanhou o feretro. Sobre 
o caixão moituan notámos 
as seguintes enre

m illo  P a v e s i  e  Idà P ra n d in i. i t a l ia n o s ,  r e 
s id e n te  em  s u a  'c o m p a n h ia .  E l l a  c c m  23  
a n n o s jd e  id a d e  P r e n d a s  d o m e s t i c a s ,  n a 
tu ra l e r e s id e n t e :no m u n ic ip io , F .  V a s s o u 
r a i d o  B .  P e d re g u lh o  filh a  l e s i t  m a  d e 
Q u in tilh o  S o m b im  e * D e l g a d a  C a p u c h e , 
¡c a l ía n o s ,  r e s id e n t e s  em  su a  c o m p a iih ia . 
1 - 8 - 1 9 2 5

Jo s fe  L o u rfen te  G a r c ia  t  R o s a J E a s ç a n p  
($ o l t e i r q i ) ~ Ë l i e  c o m  2 6  a n n o s  d e  i_dad&.

n^tii n  I 7TZ H p c r. n harPCti l If1111 P

vão, inventariante, se pro- /reis— 1 0 0 $ 0 0 0  - Um ban- 
cederá a arrematação dos ¡eo para escrivaninha 
seguintes bens perteneen- *por dez mil reis - 10$000 
tes ao espolio da finadaJUm banco para costura 
d. Laurentina de Toledo ¡por cinco mil reis - 5 $ 0 0 0  
Pinheiro, a saben Uma > Um cabide por vinte mil 
mobilia austríaca, de sa -1reis - ,r’r' <!‘r'r'ri TT— - - r—

ael de I 
h ̂  cargo i 
noss prezad 
sr. dr. Almei 

Ao nosso 
laborador de

chefe politico 
Sampaio, 

m amigo e col 
amos felicida

des na nova residencia.

CORRECO GUARAHU’
Estão já  adeantados os ser

viços de canalisacão do cor 
rego Guarahü. A parte que 
fica alem da fossa sceptica es 
tá toda retificada. A prefeitura 
fez alli, um serviço importan
te, de ha muito reclamado.

Fica feila a drenagem do 
terreno.

GRUPO «CESARIO
MOTTA»

Assumiu a direcção do gru
po escolar <<'esario Motta» e 
das Escolas Nocturnas Reuni' 
das, durante a interinidade do 
director, o prof. Gastão da S. 
Machado. Dentro de poucos 
dias será creada o curso no- 
tu n o  . ferminino, para nella 
serem matriculadas operarías 
que quizerem aprender a 1er.

diA’ mamãe — udade
Fellipe Bauer ' hantíà.

A - mamãe saudades de João 
Francisca e Esterzinha.

A’ bondosa vovó, saudadts 
de Eudora e Luiz'

A’ D. Maria Augusta, sau
dades de Ma.rocas.
A’ D. Maria Augusta, sauda
des de Delphino, Acniiiha c 
fiihos,

A' querida mãe, saudades 
de de Luiz, Loliza e filhos

Saudades eternas de Nho 
nho, Esther e filhos.

Saudades de Maria de ,Bai - 
ros.

Saudades de 6eu filho Ru
bens.

Saudades de Sinhá, Gilber 
to e filho.

Uma coroa de flores natu- 
raes, de D. Carolina Macedo.

T a v r a d o r T n a tu r a l d e  H e s p a n h a . r e s id e n te  
n e s ta  c id a d e  a rua  d a s ~ F lo r e s .  1, fUJloLL&k.
ritiino de Clara Uarcïa Ci i iti e ri ez e Am 
b r o s i o  L o u r e n t i  M o n t i ______________ _

'n ë ï ï t ê V e m  s u a  c o m p a n h ia . E l la ,  c o m  19 
a n n o s  d a . id ad e  p r e n d a s  d o m e s t i c a s ,  n a -

Editaes de; casam ento
A n to n io  d e  A lm e id a  T o le d o .  "O ffic ia|  

d o  R e g i s t r o  d e  P a z  d e  ltu  E s ta d o  d e  S ã o  
P a u lo .

F a z  p u b lic o  q u e  e x ib ir a m  em  c a r to r io  
c s  d o c u m e n to s  e x ig id o s  p e la  l e i  a f im  de 
o a s a r e m :

A n te u o f  M a r t i n s  e  C a th a r in a  C o r r ê a  
( S o l t e i r o s  b ra s i le i lo s )  E l l e  c o m  2 2  a n n o s  
d e  id a d e , la v r a d  o r. n a tu r a l  e  ¡ r e s id e n te  no 
m u n ic ip io , B i i r r o  d o  V a r e jã o  filh o  le g it im o  
d e J a ã o  L e m e  M a r t in s  e  T h e r e z a  A lv e s  
d e  J e s u s ,  b r a s i le i r o s ,  r e s id e n t e s  em  su a  
c o m p a n h ia . E l  Ia , c o m  ¡1 7  a n n o s  d e id ad e  
p r e n d a s  d o m e s t i c a s ,  n á tu r a l d e  S .  R o q u e  
r e s id e n t e  n e s t e  m u n ic íp io , B a ir r o  V a r e jã o  

Tivemos opportunidade de f ilh a  le g i t im a  d e L ib e r a t o  M a r c e l in o  C o r -  

percorrer, em automovel, va- r « a ,  r e s id e n te  era  su a  c o m p a u h ía  e  A nita 
1 . . * , • • • . M a n a  S o a r e s ,  f a l lc c i d a  em  1 9 1 8 *nas estradas do município de 19—7—1925

Editaes

tu r a l e  r e s id e n te  n e s ta  c id a d e  â  A la m e d a . 
BT~R. B r r n c o . 5 .  f ilh a  le g it im a  V ic e n t e  T o s regit ____
c a n o ,  iá  f a lle c id o  e  M a r ia  V o c c a r i .  i ta :
lia n a  r e s id e n te  em  s u a  c o m p a n h ia ,.

. g ,

la em maú estado, com
posta de dez cadeiras, 
(pinco com a panlhinba 
rota,) duas cadeiras de 
braços, um sofá, uma 
cadeira de balanço e dois 
apparadores por duzen
tos e cincoenta mil reis 
2 5 0 $ 0 0 0 —Uma mesa de 

I centro, avaliado por ein-

( S o l t e i r o s  b r a s i le i r o s )  E l l e  c o m  2 2  a n n o s  
ie  id a d e , o p e r a p o .  n a tu r a l d e S .  P a u lo , D . 
Ie S .  C c c i l i a ,  r e s id e n te  n e s ta ,  á  rua  do 
P a t r o c ín io ,  6 . f i lh o  le g it im o  d e \ F r a n c is c o  
'a p a r o ' i  e  A n g e lin a  Z a p a r o li  i t a l ia n o s ,  r e -  
>i,dfcntes e m  su a  c o m p a n h P . E l l a  c o m  19 
a n n o s  d e id a d e  p r e n d a s  d o m e s t i c a s  n a tu -  
a l d e  C a p iv a r .y , r e s id e n te  n e s ta  a  R u a  

5 a n t ’A n n a , 4 , f ilh a  le g i t im a  d e J o s é  G a r c ia  
e D o lo r e s  G a r c ia , h e s p a n h õ e s ,  r e s id e n -  
e s  em  s u á  c o m p a n h ia .

5 — 8 — 1 9 2 5 .
S i  a lg u e m  s o u b e r  d e a lg u m  im p e d im e n to  

t c u s a c - o  na fo r m a r  d a  le i e  p a r a  o s  f in s  
d e D ir e i to

l tu , 9  d e  A g o s to  d e 192 5
O  O f f ic ia l  a

Anionio de\ Almeida Toledo

Edital de
P raça

O dr. Frederico Ro
berto de Azevedo 
Marques, Juiz de 
Direito desta Comar
ca de ltu, etc.

Faço saber a quantos 
interessar possa, que no

PREFEITURA DO SALTO

F r a n c is c o  Z a p a r o li  e A d e la id e  G a r c ia  C O e n t a  l ü i l  r e i s  —  5 0 $ 0 0 0
. ' „ l i .  ; — „ i-rtí-i P i l o  /»Am 9? on nA Q  . T T  , 1 i .

Um espelho oval todo 
manchado, por cincoenta 
md reis — 50$000—Uma 
caixa de musica por cin
coenta mil reis— 50$000 
Um sofá para sala de 
jantar com cinco cadei-’ 
ras de Cabreuva e dois 
apparadores de madeira, 
tudo em maú estado, por 
cem mil reis— 100$000 
Uma pequena mesa de 
jantar, por vinte mil reis 
20$000— Uma outra pe
quena mesa, por quinze 
mil reis— 15$000—Uma 
outra mezinha com tam
po de mármore, por cin
coenta mil reis— 50$00o 
Uma mezinha de cosinha 
por cinco mil reis— 5f!000 
Uma cama de madeira 
para solteiro, por qua
renta mil reis— 40$000 

dia lb  do corrente mez, creado mudo com 
ás 12 horas, á porta d o jmarmore; por vinte e ein- 
edificio da Cadêia Publi- \ eo mii reis—25$000— Um 
ca desta cidade, á rua lavatorio com mármore 
do Commercio, á requeri- e espelho, completamente 
mento deFrancisco C.Gal- estragado, por çem mil

- Um cofre 
de ferro e respectiva ar
mação, por quatrocentos 
mil reis - 400$000 -  Um 
armario com diccionarios 
portuguezes e outros 
livros, por cento e vinte 
mil reis - 120$í)00- Um 
guarda roupa antigo, por 
cento e vinte mil reis 
120$000 -  Uma cama de 
madeira para casal, por 
oitenta mil reis - 80$000 
Uma toilete com mármo
re, por cento e cincoen
ta mil reis - 150$000 
Dois jogos ie  jarro e 
bacia, por cincoenta mil 
reis - 50$Ü00 - Um ora-
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A  O I J I ã D E *

torio com imagens, por 
trinta mil reis •• 301000 
Um lote de 12 quadros, 
por cincoenta mil reis 
50$000 • Um relogio de 
parede por cincoenta mil 
reis - 508000 - Um guar- 
da louças com mármore 
por duzentos mil reis 
200$000 - Um porta cha- 
peos por trinta mil rei? 
30$000 • Um porta car
tas por cinco mil reis 
5$000 - Uma balança 
relogio por dez mil reis 
10$000 - Um guarda co
midas, jvelho, por trinta 
mil reis - 30$000 - Um 
pilão de ferro, por cin
coenta mil reis - 50$000 
Um lote de louças di
versas, de mesa e cosi- 
nha por cento e cincoen
ta mil reis - 15OSOO0 
Importam as avaliações 
em dois contos trezentos 
e quinze mil reis . . . . 
2:315$00t) -  E para que 
chegue à noticia a to
dos, se passou o presen
te que será afixado no 
logar do costume e pu
blicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta 
cidade de Itu, aos 7 dias 
do mez de Agosto de 
mil novecentos e vinte 
e cinco. Eu Leobaldo 
Fonseca, escrivão, escre
vi (a) Fsederico Roberto 
de Azevedo Marques.

ia k L in a  Serra S

apresentarem ao syndico 
a declaração de seus 
créditos, acompanhados 
dos respectivos titulos, 
e Ontrosim, ficam os cre
dores convocados para 
a primeira Assemblèa 
desta fallencia. que será 
realisara no dia 25 do 
corrente mez de Agosto 
ás 12 horas, na sala das 
audiências na Cadeia 
Publica desta cidade, a

rua do Commercio, tudo 
nos termos dos artigos 
17, 18, 80 e 82 e seus 
paragraphos, da lei n.o 
2024, de 17 de Dezem
bro de 1908. Dado e 
passado nesta cidade de 
[tu, aos cinco dias doj 
mez de Agosto de 1925, 
Eu Leobaldo Fonseca,! 
escrivão, escrevi (a) F re 
derico Roberto de Aze
vedo Marques.

C I N E M A  PARQUE
E m p . F e a c is c o  D anna  — ---------------IT U

Agradeci meut« e eonvite

Maria Augusta da Costa
ñ  fam ilia T ristão  M ariano da C osta: pro

fundam ente consternada pelo que soííreu, 
agrad ece sinceram ente a ^todas as p esso as 
que au xiliaram -na durante a enferm idade da 
saudosa extincta, particularm ente aos srs. Dr.

raz Bicudo de Almeida e Rvmo. Padre A lva
renga e bem assim  a todas as pessoas que 
acom panharam  o feretro até a ultima m orada.

ñ o  m esm o tempo convida aos parentes e 
am igos para assistirem  a m issa .de 7.0 dia 
que será  celebrada na E g re ja  do Carm o, te r
ça-feira, 11 do corrente, ás  8 horas, con fes
sando desde já  su a gratidão.

Hoje ás 2 horas colossal matinée de arte

Casamento do Diabo
Por Roy Stwart, da Empreza Pathé e uma comedia em 1 

acto duplo — Rir a valer 
A  A O IT I5  ás 7 e ás 9 horas em ponto

Uma Semana de Vida
em 5 partes duplas por Paulini Frederick— Drama sensa
cional e luxuoso' film extra do Programma Serrrador, e 

uma revista Odeon 
A m a n h it  — Continuação do film seriado S E .\ B A  P E 
R I G O S A  por Oeorge Larkin com o 5.o e 6.0 episod'0 .

uma comedia, e uma Rossv Film.
3 :«  Feira —A gloriosa Warner Bross apresentamos o bel- 
lo film O ade o A o rtc  Com eça, super extra especial do 

Programma Matarazzo pelo cáo policial Rin Tin Tin 
A.a F eira —Consfance Talmadge em Segredo

d a s  í/ o r is ta » — Progjamma Serrador

C a s a  d ©  J l o v j f i s
Nathan Averback & Fíihos

Rua do Commerdio — 7 4 — 17VJ 
Rua Santa firuz — 41 — ITU 

Rna D. Barros Junior — 19 A— SLTO 
Rua ,'uy Barbosa— 69 — S. ROQUE

C-OOCXXX̂ A
Vend o moveis, camas de ferro, simples e 

esmaltadas, roupas feitas, calçados, 
chapéus, cobertores, acolchoados 

ternos sob medidas a longo
prazo, etc, etc.  _____

Em presa
D ’onOf k io Polytheama Phone 108

IT U

Hoje Grandiosa matinée as 2 horas—D ir e c tu r  d e  S c c n a - \tsgnifica comedia e , 2 partes duplas com o querido re

(Aviso aos credores) Jdo Riso, LarrySemon—O» Eí;>us!ã(J<»« d e  A s u i è r e - Colossal drama de aventuras policiaes em õ partes duplas de 
O dr- Frederico Ro
berto de Azevedo] grande successo
Marques, Juiz de! .
Direito nesta Cod
marca de Itu etc. H O J E  K.TS S » 5 E 1 E ‘E — DIRECTO R DE SCF.NA comedia em 2 partes duplas com Larry Semon

cr prctdueção <*»m a 
saS í»  a b s o l u t a  d »  t e l a

Faz saber que ã re
querimento de Barros e 
Companhia devidamente 
instrui do e depois de 
prehenchidas as formali
dades legaes, foi decla
rada ¡aberta a fallencia 
dos negociantes Lima, 
Serra e Companhia, es
tabelecidos com armari
nhos à Praça Padre Mi
guel, 14, nesta ctdade, 
por sentença deste juizo, 
ds 4 de \gosto de 1925, 
fixando os seus termos 
para os effeitos legaes de 
40 dias anteriores a 20 
de Julho ultimo.

Foram nomeados syn- 
dicos os credores Barros 
e Cia., estabelecidos á 
rua Fiorencio de Abreu, 
73, na Capital dos E s
tados, ficando os credo
res da dita firma fallida 
notificedos "pelo presente 
para, dentro do prazo de 
15 dias, da publicação 
deste no Diario Official,

Cinzas da V ingança
V í i K M A  T  A M A  U f f *

AVISO _ Devido força maior, a conclusão do f i lm A PONTE DOS SUSPI
ROS f ica transfer ido para o dia 16 domingo proxímo

SEGUNDA FEIRA Sacrificio e Regeneração!Urna das figuras mais s y m p a t h i c a s  do cinema 
cmtemporreine, cuja arte, distinctamente ex
pressiva, lhe grageou una corrente de admi-

____ ________ racão de toda a parte, CLARA KIMBAL
YOUNG reapparece como figura centrãFextreinamente bella; focaluando 110 anno un surprehenieite drama da vida rea| 
Em scenas magistraes que empolgam a attenção do publics veem-se diversas metam arphpsa p >r que passa a extstencia hu
mana no turbilhão voraz dos perfidias humana. Este film, um hymno de amor fraternal, será com certesa, um dos legítimos

successos do mez. em 6 longos partes

Terça-feira. Conti
nuação do magnh 
fico film seriado Ruth, a V e l o z

Com exhibicáo do 7.o e 8.0 episo
dios, em 4 partes duplas e urna co- 

‘ J v  j l  1* *  áL* media com J1MMY A U BR EY  em
2 partes duplas: SO COOS PER1GOZOS

Q UARTA FEIRA  
ñ  V IT ñ G R ñ P H

apresenta-nos m ais 
um dos seu s b el

los films A voz do coração com  a in terp retação  do 
sy p ath ico  E arsl W iílians 

em 6 longas partes
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Hudson—Essex
n p

O b s e r v a e

b -  o  'H jt í t í l - s

E s s e x

Nas nevralgias, no rheumatísmo, nas dôres de 
cabeça, de dentes e ouvido, nos resfriados, mal- 
estar geral, etc., uma dose dá allivio completo e 
proporciona uma agradavel sensação de bem- 
estar.

A CAFIASPIRfNA é absdíüíamente inoffensiva.

Reparem na Crus Bayer.

Ifg o É o  Payii&ca
3.Zsa®

Compramos, qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto deNíu. —

W lm  J U s t ia a ta

Compramos e recebemos em 
consignação.!  -

O FFER TA S A’

S S R L A S I T A B j  S / A

ÍÍR.Libero B ad aró ,109-T elep h o n e C e n tra l’ 
176-E n d .telegr.: BRA SiTA L -  S.PAULO J

'3S? <26? <§£> &*> '3S? -££? * ■38' w  w  ̂  'W w  <3̂  'SSÉ w  ®  (

Ultim a palavra em econom ia, estheticá conforto e durabilidade— 
os m elhores autom ovèis dè seis  òylindros no m ercado mundial 

segundo a opinião autorisada de esp ecia listas am erican os e
europeus.

Muito econom ico no consum o de p eças, oleo e. pneu
m áticos, e fazem  140 kilom etros com 18 litros de gasolina, 

Existem  m ais de 123.000 em uso.

Agénelá — É S S K X

Rua Barão I tapetíninga _12 -  5. PAULO
í i r  n n í r n n n r  n r  t n i -a
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T a g lio , W e g in a iiíi  &  S a m p a io

Engenheiros Constructores
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Fabrica de motores e apparelhamentos 

, bombas centrif ugas.
Concertos em geral de machinas eléctricas. 

Construcções em ferro. 
IM PORTAÇÃO DE FERRO E AÇO

eléctricos,

“Intern I, ■ - lil
ã à  e s t ã o  á  v e n d a

o s  n o v o s  m o d e l o s

c o m  r o d ã s  “  M a l ã o ”

C O N SU L T E M  O  A G E N TE F O RD M U S P R O X IM O  SO P R E 

O  PLA N O  F O R D 'D E PA G A M EN TO S SE M A N A ES

P r e p á r e  a  «ma v ia g e m  » o  R io  «Se .J a n e i r o  
p a r a  a s s i s t i r  a  Ï;» E x p o s i ç ã o  S n te rn a íiio iia l  
«Se A u to m o b ilis m o , d e  1 a  l í i  d e  A g  ( s to .

j f  ' ’ " ir  '
t&v Æ  k

p p p p f t e ?  V I T P I l l i l l í l f l
L ?  R 1 1 1  a M  t á . j u  M  M

8

•li

1

111

f f f © '
É » « '

H1
lá
P
Êtój- ■


